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resuMo

As narrativas ficcionais seriadas televisivas, em especial, as telenovelas, provocam identificações e pro-
jeções no telespectador, através não somente da ficção, mas também dos sistemas de representação. Será 
por esse modo de identificação-projeção que a telenovela consegue envolver o telespectador? De que 
forma ela consegue exercer tanto fascínio? Neste trabalho, realizamos, assim, um breve estudo sobre o 
poder da narrativa das telenovelas e a identificação que provoca em um público fiel e cativo.

Palavras - chave: Telenovela; projeção; identificação. 

AbsTracT

The fictional serial television, particularly soap operas, cause an identification and a projection at the 
viewer It happens not only in the fiction narratives but in the systems of representation also. Is the 
identification-projection method that engages the soap opera viewer? How can it create so much fas-
cination? Therefore, we propose a brief study about the power of the narrative of soap operas and its 
identification on the captive and loyal audience. 

Keywords: Soap opera; projection; identification.



1 Introdução

Os meios de comunicação social são atores fundamentais no processo de cons-
trução da identidade de uma sociedade. Afinal, pensar a sociedade é trazer 
à cena os meios de comunicação social, presença constante onde quer que a 

vida aconteça. Entre eles, ganha destaque o poder exercido pela televisão. Ela que con-
tinua sendo um dos laços da modernidade, nos alcança nos diversos tempos e espaços. 
É capaz de penetrar na sociedade, principalmente através de sua programação variada, 
montada justamente para atender às expectativas do público, de forma a encantá-lo e 
cativá-lo.

Não se pode negar que, entre os mass media, temos como grande fator de in-
fluência sobre a sociedade, a narrativa das telenovelas, que ajuda a construir certas 
identidades de gênero. Auxiliam no sentido de formar mentalidades, construir valores 
e narrar a realidade à sua maneira, interferindo de maneira crucial na construção das 
identidades. É a representação social das identidades na TV. É símbolo de identificação, 
tanto individual quanto coletivo. 

As pessoas sintetizam experiências públicas e privadas, expressam divergên-
cias e convergências de opinião sobre ação de personagens e desdobramentos de histó-
rias.  Provoca o envolvimento emocional do telespectador. 

Numa mistura de teleficção com realidade, o programa apresenta-nos persona-
gens próximos do nosso cotidiano, o que facilita o processo de identificação e projeção. 
O homem comum se empolga com a figura do herói, tão bem representado na teleno-
vela. Os contos de Cinderela, por exemplo, relevam os sonhos, fantasias e esperanças 
de muitas mulheres. E com esses elementos, entre outros, a telenovela vai atraindo cada 
vez mais a audiência. 

Será a força da narrativa, a síndrome de Scherazade, que provoca tanto fascínio 
no telespectador? Será somente a “fábrica de sonhos”, responsável por criar e manter o 
hábito de assistir às novelas? Por que na telenovela a pessoa se reafirma como sujeito? 
Projeta-se, identifica-se? Essa é a proposta do nosso estudo.    



71
r

e
v

is
T

a G
e

M
in

is
  |  a

n
o 1 - n

. 1

Para o pensador francês Edgar Morin (1981), o imaginário próprio da cultura 
de massa funciona por meio de mecanismos de identificação e projeção dos indivíduos, 
com os mitos e modelos advindos dos produtos da indústria cultural. Enquanto pro-
duto cultural, a telenovela vai destinar-se a um grande público comum, além de trazer 
características inerentes à sua cultura como versatilidade de gêneros e temas, criação de 
estereótipos (rotulagem) e personificação e mitificação de seus personagens – heróis e 
heroínas. Além disso, a telenovela revela, em sua essência, um processo de construção 
do cotidiano, a partir da análise de novas questões, polemizando e discutindo novas si-
tuações, valores, comportamentos etc. Jesús Martin-Barbero (1997), por sua vez, mostra-
-nos a importância do melodrama para a cultura latino-americana. Segundo Barbero, o 
melodrama é a matriz da nossa cultura. 

2 A representação na televisão

Implicada na reprodução de representações, utilizando o recurso da imagem, a 
televisão possui uma penetração intensa na sociedade brasileira. Trata de um repertó-
rio comum, por meio do qual a grande maioria das pessoas se vê representada. 

A TV marca a passagem do “mundo dos invisíveis”, das pessoas comuns, 
normais, insignificantes, ao “mundo dos visíveis”, daqueles que realmente 
existem. E, de fato, o “outro lado do espelho” é o espaço do conhecimento, do 
reconhecimento social, da fama, da glória (MARCONDES FILHO, 2000, p.91).

Além disso, a televisão, assim como o cinema, se tornou um dos maiores meios 
formadores de opinião. Reconhecida como a forma mais popular de mídia, a TV está 
presente em mais de 98% das residências em nosso país, representando, além do rádio, 
a forma de informação a que a maior parte da população tem acesso. Nenhuma faixa 
etária, nenhuma classe de renda fica imune a ela.

A maior parte destas pessoas faz dela sua principal - ou única - fonte de in-
formação. Isso quer dizer que é a televisão - e quase só ela - que sugestiona a 
opinião, os valores e o comportamento da maioria esmagadora dos brasileiros 
(HOINEFF, 1996, p.34).

Embora conscientes de suas implicações, por vezes, negativa, nenhum lar de 
nosso tempo vive sem tê-la. E ainda hoje, num mundo caracterizado por um perío-
do de profundas rupturas sociais e culturais, a TV continua sendo um dos laços da 
modernidade. 
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A televisão é atualmente um dos principais laços sociais da sociedade indi-
vidual de massa. (...) A televisão é a única atividade compartilhada por todas 
as classes sociais e por todas as faixas etárias, estabelecendo, assim, um laço 
entre todos os meios (WOLTON, 2004, p.135).

A TV consegue envolver o telespectador, combinando informação à imagem. A 
mensagem visual é um grande atrativo das telas, é com imagem que a televisão amplia 
o seu fascínio. Segundo Ferrés (1996), a TV baseada na visão e, portanto, nas imagens, 
é dinâmica. Ela favorece as gratificações sensorial, visual e auditiva.  A imagem é uma 
representação concreta da experiência. 

Porém, admite-se que parte do poder adquirido pela televisão junto ao gran-
de público teve início, de certa forma, com a exibição de telenovelas pela Rede Globo. 
No Brasil, em especial, as novelas ganharam tanta importância que são consideradas 
uma “mania” nacional. É o programa de TV que mais se aproxima dos brasileiros. Pela 
enorme plateia que mobiliza, pela influência que exerce sobre a sociedade e pelo modo 
como reflete os valores, as aflições e as aspirações da gente brasileira, consolidando-os 
numa linguagem acessível, aceita, e, acima disso, desejada pelo público que se reco-
nhece acima de suas enormes diferenças. A telenovela brasileira, acompanhada das 
minisséries, constitui, em seu conjunto, a mais importante produção ficcional do país e 
um dos programas de maior audiência da televisão.

3 Gênero de sucesso

Em dezembro de 1951, pouco mais de um ano depois da televisão ser inaugura-
da, a TV Tupi de São Paulo colocou no ar a primeira telenovela: Sua vida me pertence, 
de Walter Foster. Mas, foi com a versão brasileira da radionovela O direito de nascer, do 
cubano Félix Caignet, exibido pela TV Tupi em 1964, o reconhecimento do fenômeno 
telenovela no Brasil. Porém, o marco do abrasileiramento do gênero foi com Beto Rock-
feller (1968), exibida também na extinta Tupi. Foi, então, a ruptura com o estilo fanta-
sioso, também conhecido como mexicano, que dominava na produção anterior - Sheik 
de Agadir, transmitida pela Rede Globo, em 1966 – propondo uma alternativa mais 
realista, com referências compartilhadas pelos brasileiros. Desde então, o “produto no-
vela” não parou de crescer. Hoje é apresentado com um padrão estético já consolidado e 
com uma audiência cativa, o que o torna o programa da família brasileira, além de um 
hábito comum entre as pessoas.
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O telespectador adquire o hábito de todo o dia, numa determinada 
hora, assistir ao mesmo programa. O horário da novela é uma institui-
ção na TV brasileira e costuma determinar a hora do jantar e até de dor-
mir. As classes populares têm o hábito de dormir “depois da novela das 
oito”, que continua a ser assim chamada, apesar de atualmente ir ao 
ar das 9h à 10h da noite. Também é comum as pessoas marcarem seus 
compromissos noturnos para “depois da novela” (LOPES, 2002, p. 07).

A novela é marcada pela reconstituição, semana após semana, das tramas e o 
desenvolvimento do enredo, comparado ao desenrolar de um novelo, segundo trança-
dos dramáticos, apresentado, aos poucos, como uma história parcelada. Aqui nos re-
metemos a uma espécie de suma da sabedoria ancestral: o desempenho de Scherazade 
como contadora de histórias, apresentada em As mil e uma noites, uma coletânea de 
contos da literatura árabe e retomada na obra de Roberta Manuela Barros de Andrade 
(2003a). Disposta a pôr fim na ira do sultão Schariar, que depois de traído pela esposa, 
passou a dar fim em cada uma das mulheres com as quais passava a noite, Scherazade 
se entrega ao Sultão. 

Sob o pretexto de desejar passar sua última noite com a irmã, solici-
ta que pudesse esta também dormir no quarto nupcial, pois conforme 
combinara, uma hora antes do amanhecer, a irmã deveria acordar Sche-
razade e pedir-lhe que contasse uma de suas histórias. Assim se deu. Só 
que rompido o dia e para respeitar os hábitos do Sultão, ela suspende 
o final da história, e quando a irmã a considera maravilhosa, Schera-
zade afirma ser a continuação mais encantadora ainda e, se o Sultão 
lhe permitisse mais um dia de vida, ela a terminaria na noite seguinte. 
Deslumbrado com a narrativa, ele o concede. E desse modo os episódios 
vão se sucedendo por mil e uma noites (ANDRADE, 2003a, p.15). 

Esse grande invento de Scherazade é uma estratégia narrativa que foi absorvi-
da pelas telenovelas. Os pontos principais da estória são distribuídos de forma a manter 
a tensão dramática, por meio de sucessivos capítulos. O suspense mantém o desenrolar 
da estória, induzindo o telespectador a acompanhar, dia após dia, a telenovela, sentin-
do as paixões e sofrimento dos personagens. Aliás, são estes – paixões, emoções e afetos 
– que formam o enredo das telenovelas. Como não se lembrar das estórias de amores 
impossíveis, dos heróis e heroínas sofredores, vilões obstinados por sentimentos de 
vingança, entre outros, tão variados, em grande número e de grande sucesso que com-
põem a novelas brasileiras?

A telenovela trouxe com ela características marcantes, com uma versatilidade 
de temas que fascinam os telespectadores e satisfazem, assim, ao gosto dos mais diver-
sos públicos. Desde enredos tradicionais, clássicos, de suspense, aqueles conhecidos 
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como “água com açúcar”, de humor escachado, chamados de “comédia pastelão”, até 
aqueles mais urbanos, realistas, centrados em abordar assuntos polêmicos da socieda-
de. Falam do cotidiano e problemas das pessoas às quais se dirigem.  

Pressinto que nossa percepção da sociedade brasileira, os modos de 
ver e compreender nossa realidade são mediados, para uma grande 
parcela da população, pela telenovela, que, com sua intensa penetração 
na paisagem urbana e rural brasileira, fornece um repertório comum 
por meio do qual pessoas de classes sociais, gerações, gênero e regiões 
diferentes se posicionam entre si e interpretam o mundo ao seu redor. 
Esse repertório adquire, assim, foros de veracidade e medeia a com-
preensão que temos de nós mesmos e da sociedade a que pertencemos 
(ANDRADE, 2003b, p.02).

A telenovela funciona como evasão do cotidiano, quando permite sonhar e vis-
lumbrar novos universos, e como ponto de partida para refletir sobre temas pouco dis-
cutidos pela sociedade. Enfim, o contexto sócio-cultural dá forma à produção simbólica.

4 O cotidiano na narrativa ficcional: identificação e projeção  

A negociação/interação/troca funciona como componente que aproxima os te-
lespectadores da realidade de nossa sociedade, de uma forma geral. 

A novela se tornou um veículo que capta e expressa a opinião pública sobre 
padrões de comportamento privado e público, produzindo uma espécie de fórum de 
debates no país. Ela propõe pontos de vista diferentes sobre problemas sociais e cons-
titui uma discussão sobre uma variedade de princípios morais.  Retrata temas polêmi-
cos, peculiares ao espectador, que consegue se identificar com os personagens da obra 
e seus conflitos, justamente por descobrirem semelhanças da ficção com a vida real e 
vice-versa.

Esta capacidade de exacerbar emoções decorre, em parte, do fato de 
que a telenovela é uma dramatização e representação da vida cotidia-
na, com todos os seus problemas, conflitos, resoluções e comportamen-
tos. Essa noção de que se trata de uma narrativa que conta “como a vida 
é’, atua como um fator que minimiza a distância entre a personagem e 
o ator, criando a ilusão de que se trata de uma “história real” (ANDRA-
DE, 2003a, p.58).

  

Essa aproximação com temas da vida real é bem acentuada no horário dedi-
cado às novelas das 20 horas. Mais do que as demais, a novela exibida nesse horário 
pretende ser a representação da verdade. Ela ficcionaliza o real e realiza a ficção. Há 
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uma mistura do mundo de fantasia, próprio da telenovela, com a vivência da realidade. 
Uma tendência capaz de transformar o verossímil em real. E personagens em pessoas. 

Manoel Carlos, idealizador de grandes sucessos, como Por Amor (1997), Laços 
de Família (2000), Mulheres Apaixonadas (2003), Páginas da Vida (2006) e a recente Vi-
ver a Vida (2010), é um dos autores de novela que bem sabe fazer isso. 

Em Páginas da Vida, por exemplo, foram montadas narrativas com situações 
corriqueiras do nosso dia a dia, que resumem a rotina comum de qualquer cidadão. 
Ao retratar diálogos e tipos comuns da sociedade estabelece-se aí uma relação de reco-
nhecimento e questionamento de identidades em meio a temas polêmicos, educativos 
e atuais.  Já em Viver a Vida, a personagem Luciana, uma cadeirante interpretada por 
Aline Moraes, tentou retratar desde as mínimas vivências das pessoas com deficiência, 
em uma experiência que mistura ficção com realidade. 

Para nós, o ápice da dramatização do real ficou registrado em Mulheres Apai-
xonadas, na cena da “bala perdida”, no centro do Rio de Janeiro, que causou a morte da 
personagem Fernanda, interpretada pela atriz Vanessa Gerbelli. E em Páginas da Vida, 
o incêndio de um ônibus por ladrões, também no Rio de Janeiro, onde estavam a mãe 
Angélica (Cláudia Mauro) e a filha Gabi (Carolina Oliveira), ocorrendo a morte da mãe. 
Ambas, situações que realmente fizeram e fazem parte da vida real e foram levadas 
para dentro da tela(e)-ficção.  

Podemos citar ainda a identificação na novela entre personagens da ficção e 
figuras públicas reais, e entre tramas e os problemas reais. Aqui, os exemplos mais lem-
brados são a associação da novela Vale Tudo (1988) à eleição do ex-presidente Fernando 
Collor de Mello. Tal identificação se estendeu ainda para uma minissérie, exibida três 
anos mais tarde - Anos Rebeldes – a qual influenciou no processo de impeachment 
desse mesmo presidente. 

Verifica-se que as questões que são transportadas do plano fictício para o real 
contribuem para aproximar ainda mais a população desse gênero televisivo. Justamen-
te esses aspectos de “realidade” dentro da dramaturgia, como os citados acima, é, entre 
outros fatores, que provocam um processo de identificação ou projeção nos telespec-
tadores para com os personagens – até mesmo para com os atores e atrizes que fazem 
a representação - e junto à obra, justamente pela verossimilhança com fatos do nosso 
cotidiano.  

Com o melodrama veiculado na telenovela, transportando o dia a dia das pes-
soas para dentro da tela, nos identificamos e nos projetamos. 



75 76
T

e
l
e

n
o

v
e

l
a b

r
a

s
il

e
ir

a: f
a

s
c

ín
io, p

r
o

j
e

ç
ã

o e id
e

n
T

if
ic

a
ç

ã
o  

•  K
e

l
ly s

c
o

r
a

l
ic

K

A identificação se dá através das características, tanto afetivas quan-
to físicas, presentes nas personagens que o público leva à sua própria 
vida. A projeção ocorre mediante aquelas ações menos possíveis de se-
rem realizadas socialmente. Ao se projetarem, os indivíduos aliviam 
as tensões diante de uma história narrada pela indústria cultural (MO-
RIN, 1981, p.78).

Dessa forma, as identificações se dão naqueles aos quais admiramos ou temos 
compaixão, em um movimento de simpatia com que se tenha por uma causa, ou de 
empatia, pela adoção voluntária de seu sistema de valores. 

Os processos de identificação e projeção se dão de forma que o indivíduo molde 
sua conduta, de forma a parecer com alguém que lhe sirva de modelo, de modo que es-
pere ser aceito, com a sua “nova” identidade. O público deixa-se influenciar de alguma 
forma e passa a “querer ser como, torna-se idêntico a, e, muitas vezes, pretende-se ser 
reconhecido como tal” personagem. 

O processo de identificação ocorre quando o espectador assume o pon-
to de vista da pessoa ou da personagem, tomando-o para si como um 
reflexo de sua situação de vida. Já a projeção acontece quando o es-
pectador projeta seus sentimentos sobre o sujeito ou personagem te-
levisivo, amando aqueles que o outro ama, odiando da mesma forma 
que o outro odeia e assim por diante. Esses processos de identificação 
e de transferência referem-se a níveis muitas vezes inconscientes do 
espectador. 
Anteriormente, as projeções davam-se com deuses e heróis, com seus 
poderes sobre-humanos. Hoje, os heróis pertencem à indústria cultu-
ral, são as estrelas do cinema e das novelas, os ídolos do esporte e da 
música. Podemos projetar no ídolo da televisão não só nossos desejos, 
mas também, sobretudo, nossos medos, tristezas, incertezas e, princi-
palmente, aquilo que não temos coragem de viver, ou não temos condi-
ções de fazer (ORMEZZANO, 2005, p.03). 

Dentre tantos personagens em uma só novela, com tão diversos contextos e 
características, alguma coisa acaba nos enredando e provocando a identificação, em es-
pecial, quando há um envolvimento emocional com a obra. Galãs, beldades femininas, 
vilões, pobres ou ricos, protagonistas ou antagonistas na trama, qualquer que seja o 
personagem, o processo de identificação tende a ocorrer.

Retomando o enredo de Viver a vida, exibida na TV Globo e com grandes ín-
dices de audiência, quantas mulheres não sonharam em encontrar um grande amor, 
como o de Luciana (Aline Moraes) e Miguel (Mateus Solano), casal protagonista da 
novela? E quem não sofreu junto com Luciana e família diante das maldades feitas pela 
irmã Isabel (Adriana Birolli)? Ou ainda quem não se comoveu com a separação de He-
lena (Thaís Araújo), traída pelo marido cafajeste Marcos (José Mayer)? Aqui a projeção 
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se efetuou quando mulheres brasileiras passaram a odiar, da mesma forma que a per-
sonagem, num primeiro momento, homens traidores e cafajestes e, num segundo mo-
mento, mulheres que se envolvem com homens casados, no caso, a personagem Dora 
(Giovanna Antonelli). Segundo Andrade (2003), “esta dose de sofrimentos e injustiças 
presentes nas telenovelas é um dos mais eficientes mecanismos para produzir o ‘enga-
jamento emocional” (ANDRADE, 2003a, p.65).

Relembrando, agora, personagens de sucesso, quem não se divertiu com Bebel 
(Camila Pitanga) na novela Paraíso Tropical (2007), da TV Globo, e não se identificou 
com ela através de um processo de simpatia? 

 
As personagens é que representam a possibilidade de adesão afetiva e 
intelectual ao enredo ficcional, seja através de projeções, identificações 
ou transferências etc. As personagens vivem o enredo, são os seus valo-
res e atitudes que trazem “veracidade” às narrativas. Não espanta, en-
tão, que a personagem seja o que há de mais vivo na telenovela e que de 
sua leitura dependa basicamente o sucesso da história (Id., Ibid., p.70).

Além do processo de identificação/projeção que ocorre através das persona-
gens, há também um desejo forte de identificação com os ambientes apresentados na 
dramaturgia, entre outros. Objetos de decoração, roupas, jóias, corte e cores de cabelo, 
bebidas utilizadas, praticamente tudo relacionado às telenovelas não fica imune nesse 
processo. As gírias e maneirismos usados por certos personagens são incorporados 
rapidamente no dia-a-dia das pessoas comuns – a palavra “catigoria” (com i mesmo) da 
personagem Bebel, por exemplo; nomes das personagens viram moda; nomes das no-
velas viram nomes de lojas e produtos; e ainda nomes de personagens são usados como 
adjetivos para designar o caráter desviante de pessoas. A personagem Clara (Mariana 
Ximenes), de Passione, telenovela substituta de Viver a Vida, talvez seja hoje o nome 
mais cotado para ser usado neste último caso. 

Aqui vale ressaltar a importância das imagens na tela. A organização delas, seja 
pela seleção, enquadramento e montagem durante as gravações, influencia na repre-
sentação e reconhecimento da uma dada realidade. A TV treina o olho do espectador.

Assim, as imagens interferem no processo de identificação. 

As respostas produzidas pela decodificação de imagens são muito 
mais emotivas do que racionais e toda a linguagem televisiva é pen-
sada para provocar isso. A câmera mostra os objetos com uma aproxi-
mação afetiva, verdadeira sedução, como que proporcionando ao es-
pectador a possibilidade de tocá-los com os olhos. O discurso negativo 
que subjaz principalmente em relação à propaganda desaparece diante 
do tratamento mágico dado à imagem. Esse tratamento pode ser dado 
também às pessoas ou às personagens, um dos motivos prováveis que 
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leva a que as pessoas se identifiquem com alguém ou projetem em al-
guém sentimentos ou desejos (ORMEZZANO, 2005, p.03). 

De acordo com Ramos Trinta (2007), “a televisão traz à imaginação arquétipos, 
projeta-os como protótipos e, vendo-os aceitos e adotados, os transforma em estereóti-
pos”. Este último é o que mais opera nos processo de identificação e projeção.

5 Arquétipos, protótipos e estereótipos em telenovela   

Em todo o indivíduo sempre haverá arquétipos operantes. Constituem-se como 
uma verdade universal e imutável. Designam figuras primitivas exemplares. Fazem 
parte do nosso inconsciente coletivo.

Como exemplo, podemos citar a imagem de Afrodite/Vênus como o arquétipo 
de mulher bonita; O Príncipe Encantado, como arquétipo do homem perfeito; e Cinde-
rela, como arquétipo da mulher à procura de seu príncipe encantado, uma pessoa que 
a ame eternamente. 

Podemos, assim, afirmar que a TV traz à imaginação arquétipos, uma vez que 
a sustentação da estória de uma telenovela é baseada no arquétipo do encontro do Prín-
cipe Encantado com a Cinderela. Afinal, toda novela tem como tema principal um bom 
rapaz que tenta ser feliz ao lado de uma mulher, que está à procura do seu grande amor. 

O protótipo é, por definição, um exemplar. Serve de padrão estabelecido. Estão 
no nosso consciente coletivo e tendem à criatividade. As telenovelas introduzem alguns 
personagens polêmicos, como protótipos de alguma coisa. Quando não aceitos, por 
causarem uma dissonância sociocultural, ao se oporem à norma vigente, os persona-
gens acabam por ser eliminados da trama. Como exemplo, citamos a representação de 
um casal de lésbicas na novela Torre de Babel (1998). Por não terem sido aceitas junto à 
sociedade, por provocarem uma discrepância perante à moral social, o autor Sílvio de 
Abreu decidiu pela morte das duas durante a explosão de um shopping, colocando fim 
ao protótipo de homossexualidade proposto.

Por sua vez, quando aceitos, os protótipos banalizam-se em estereótipos. São 
fórmulas fixas, onde não se fertiliza a criatividade ou a inovação, dificultando outras 
formas de pensar ou observar a realidade. É referente a ideias ou convicções preconce-
bidas, julgamentos antecipados. É o pensamento por clichês, é a tipificação das coisas, 
se faz caricatural. Faz parte do nosso subconsciente. Tendem à imobilidade e à genera-
lização e, portanto, pensar por estereótipos é resignar-se a não pensar. 

Não se pode falar de identificação e projeção sem abordar os estereótipos. São 
utilizados porque promovem uma identificação ou decodificação da mensagem mais 
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rapidamente, sem qualquer tipo de reflexão sobre o que está sendo abordado. 

Os estereótipos mais significativos são os que se referem aos papéis 
sexuais, raciais, profissionais e sociais, o que pode provocar sérios pro-
blemas nas populações apresentadas de forma estereotipada, como os 
negros ou homossexuais, por exemplo. (Id., Ibid., p.04).

Alguns personagens são “belos, ricos, bacanas, doutores e madames”. Outros, 
por sua vez, considerados como a classe subalterna, são caricatos, quase nunca bem-
-sucedidos. As personagens principais são mais ou menos fixadas em seus papéis e as 
secundárias tendem a ser estereotipadas, o que acaba gerando uma rejeição ou uma 
assimilação pelas avessas.

Os estereótipos, pela frequência com que aparecem nas telenovelas, asseme-
lham-se a uma idéia próxima da verdade, mas que pode ser apenas uma perspectiva 
deformada e grave.   

Se a informação não é cuidada, acaba reforçando estigmas e posturas precon-
ceituosas, que podem significar, no mínimo, um empecilho à evolução e ao desenvol-
vimento social. Se a telenovela influi de forma decisiva na maneira como vemos nossa 
realidade social e, se a forma como nos é apresentada é estereotipada, então entende-
mos que nossa visão sobre a realidade fica comprometida. Daí a preocupação com os 
estereótipos apresentados na telenovela.

Conclusão 

Alçada à posição de principal produto de uma indústria televisiva de grandes 
proporções, a novela passou a ser um dos mais importantes e amplos espaços de proble-
matização do Brasil, das intimidades privadas às políticas públicas. Ela propõe pontos 
de vista diferentes sobre problemas sociais. O tratamento realístico conferem à telenove-
la alta credibilidade junto ao público. O fascínio e a repercussão pública das novelas es-
tão relacionados também a essa ousadia na abordagem dos dramas comuns de todo dia.

A maioria dos brasileiros recebe a realidade como ela é apresentada na novela, 
considerando as personagens e as intrigas como fazendo parte da ordem social brasi-
leira, mas, ao mesmo tempo, utiliza as personagens para discutir suas vidas, dando um 
sentido à narrativa ainda maior que ela já tem. 

Ela põe em cena lugares comuns da condição humana. O telespectador se rela-
ciona com a telenovela, com as suas personagens, seu meio, as situações que apresen-
tam, o desenvolvimento das intrigas e suas resoluções. O fato das personagens também 
passarem pelos mesmos problemas do telespectador – vivem desejos, experimentam 



79 80
T

e
l
e

n
o

v
e

l
a b

r
a

s
il

e
ir

a: f
a

s
c

ín
io, p

r
o

j
e

ç
ã

o e id
e

n
T

if
ic

a
ç

ã
o  

•  K
e

l
ly s

c
o

r
a

l
ic

K

frustrações, já que o gênero imita a vida real - é o que consideramos como a grande 
atração da telenovela. 

Como essa participação do telespectador se dá frequentemente sob um pro-
cesso de identificação/projeção com uma ou várias personagens, analisamos que essa 
participação se efetua com intensa carga emocional. 

Existe um conflito psicológico. O público ama ao mesmo tempo que odeia as 
personagens. Os vilões, por exemplo, amamos odiar. Já os mocinhos e mocinhas, que-
remos sempre que a estória deles termine em final feliz. Entretanto, em vários trechos 
da trama, consideramos o mocinho e a mocinha como personagens enfadonhos e ten-
demos a gostar um pouco mais do vilão, ainda que rejeitemos suas atitudes. 

Os telespectadores realizam seus afetos, posicionam-se uns em relação aos ou-
tros, distribuindo sua simpatia ou sua antipatia sobre as personagens. É um processo 
no qual ocorrem julgamentos, contradições, ambivalências, mas que todos acabam no 
molde de identificação/projeção com as personagens.  

Essa mistura de significações instantâneas acaba por desenhar e provocar uma 
reflexão no telespectador sobre si mesmo, o que se revela no seu engajamento e fascínio 
com o gênero. 

Toda uma vida social se investe dentro das figuras da ficção. A telenovela leva 
o público a fabricar sentidos e fabricar um lugar social para ele. Funciona como eficaz 
instância de socialização do mundo atual.
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